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1. DESCRIÇÃO PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA VISUAL

	 A ilustração retrata a figura de uma mulher em um fundo escuro, 
iluminada por duas cores principais, o roxo e o rosa. A mulher apresenta 
um rosto sério, enquanto observa algo que está a sua frente. Seus cabe-
los são altos e densos, destacados em volta de uma tiara vermelha. Sua 
pele é escura, pintada com diversas marcas circulares brancas em seu 
rosto. A personagem usa um color colorido com tons de cores quentes, 
como o vermelho, o amarelo e o laranja.

2. DESCRIÇÃO DAS TÉCNICAS UTILIZADAS

	 A ilustração foi criada digitalmente com o software “Krita”, por meio 
de uma mesa digitalizadora. Os pincéis digitais utilizados tiveram como 
objetivo simular o uso de tinta no papel, empregando o uso de sombras, 
luzes e cores fortes para destacar a personagem representada.

3. CONTEXTUALIZAÇÃO E INTENCIONALIDADES

	 A personagem aqui apresentada, intitulada de “Rainha”, foi inspira-
da através das figuras, culturas e cores tradicionais do continente Africa-
no, construída com o objetivo de representar a força, resistência e multi-
culturalidade das identidades estabelecidas em tal espaço. Nesse sentido, 
objetivou-se desenvolver uma representação artística que vá além dos 
meros estereótipos ainda presentes no imaginário popular, marcados 
predominantemente pelas visões de pobreza e desigualdade dos territó-
rios africanos, contemplando, assim, a realeza e o poder de tais identida-
des locais.


